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Ministro da educação
em visita ao sindicato
Encontro com Fernando Haddad é mais 
um exemplo da atuação da entidade 
representativa em defesa dos direitos  
de cidadania dos bancários

O 
Sindicato mantém-
se firme na luta 
por uma sociedade 
onde todos vivam 
melhor, com mais 

justiça social, bem estar e demo-
cracia. Essa atuação, que vai além 
das conquistas do mundo do tra-
balho, tem pautado discussões im-
portantes na entidade. Nesta se-
gunda-feira 19, o número 413 do 
tradicional Edifício Martinelli foi 
palco de mais um debate por ci-
dadania. Desta vez, a sede do Sin-
dicato recebeu a visita do ministro 
da Educação, Fernando Haddad.

Haddad chegou por volta das 
13h e, durante o horário do almo-
ço, conversou com os dirigentes 
sindicais bancários sobre questões 
de grande importância  para os 
moradores de São Paulo, uma cida-
de com mais de 11 milhões de ha-
bitantes e que alcança 19 milhões 
na região metropolitana. O depu-
tado estadual e ex-presidente do 
Sindicato, Luiz Cláudio Marcolino, 
também participou do encontro.

A mobilidade, apontada em 
consulta por 55,4% dos bancá-
rios da base do Sindicato como o 
problema que mais compromete 
a qualidade de vida, foi um dos 
assuntos abordados pelo minis-

tro. “Vocês lutam para diminuir 
a jornada dos trabalhadores no 
banco, mas a jornada aumenta 
na rua”, disse Haddad, referin-
do-se ao tempo que o morador 
de São Paulo gasta entre a casa e 
o trabalho.

Para o ministro, os problemas 
de trânsito da capital paulista, 
que consomem boa parte da vi-
da das pessoas, é um exemplo 
do descompasso da cidade com 
o desenvolvimento econômico e 
social do país. “O brasileiro viu 
sua vida melhorar muito em vir-
tude do desenvolvimento econô-
mico promovido pelos governos 
Lula e agora pelo governo Dilma, 
mas se o dia a dia melhorou den-
tro das casas paulistas, da porta 
da casa para a rua a situação pio-
rou”, afirmou.

Creches – O ministro ressaltou 
que os moradores da cidade são 
prejudicados pela posição dos 
governos municipal e estadual. 
“Muitos programas federais não 
chegam à população do estado. 
E assim, por falta de pacto fe-
derativo e por absoluta incom-
preensão do que significa uma 
república, várias oportunidades 
são perdidas.”

Um dos exemplos mais gritantes 
é o Pró-infância, que prevê recursos 
para a construção de creches nos 
municípios. O programa federal 
existe desde 2007 e este ano foi am-
pliado e inserido no PAC II. Apesar 
de haver dinheiro disponível para 
a construção de 172 creches na 
capital paulista, a prefeitura nun-
ca firmou convênio com o MEC 
para utilizar a verba do programa. 
Enquanto isso, milhares de famí-
lias são prejudicadas e o déficit de 
unidades do tipo, na cidade, con-
tinua grande. Segundo dados do 
Ministério da Educação (MEC), a 
demanda não atendida é de mais de 
111 mil crianças entre 0 a 3 anos.

Democracia – Além de Haddad, 
já estiveram no Sindicato para 
debater temas fundamentais à 
população, o ministro das Co-
municações, Paulo Bernardo, 
parlamentares como os deputa-
dos Ricardo Berzoini e Vicenti-
nho e a senadora Marta Suplicy, 
pesquisadores, blogueiros e MST, 
que abordaram assuntos como 
democratização da comunicação, 
inclusão digital, reforma política, 
limites à terceirização de mão de 
obra, transgênicos, luta contra a 
homofobia, entre outros. O ex-
presidente Lula também esteve no 
Sindicato, em junho, fazendo um 
balanço de seu mandato.

A vinda de ministros e parla-
mentares ao Sindicato, ressalta a 
presidenta da entidade, Juvandia 
Moreira, é uma forma de pautar o 
Executivo e Legislativo com temas 
pertinentes aos trabalhadores e à 
população em geral. “Historica-
mente nós bancários sempre esti-
vemos à frente de conquistas tra-
balhistas e também de cidadania. 
A entidade representativa de uma 
categoria como a nossa não poderia 
deixar de atuar como um Sindicato 
Cidadão. Portanto, nossa militância 
vai além das questões corporativas, 
também importantes, e avança para 
a discussão da sociedade e a luta por 
cidadania”, completa a dirigente.

O Sindicato realiza mais um protesto contra as demissões promovidas pelo Itaú. Nesta terça 20, às 12h, os bancários do 
Centro Empresarial Itaú Conceição (Ceic) recebem o ato “Feliz Natal para quem Itaú?”, por meio do qual os trabalhadores de-
nunciam o fechamento de 4.202 postos de trabalho, entre março e setembro deste ano, e cobram o fim dos desligamentos.
Haverá performance teatral que inclui coral e Papai Noel, além de serem distribuídos cartões de Natal questionando a atitude 
do banco. “Apesar de ser campeão de lucro, o Itaú Unibanco não valoriza os principais responsáveis por esse resultado: seus 
empregados”, afirma Juvandia Moreira, presidenta do Sindicato.

Ato contra demissões na terça 20, no Itaú Ceic
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Ministro Haddad (esq.) reunido com a 
presidenta Juvandia e deputado Marcolino (PT)
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Mesmo com as medidas do governo para reduzir a taxa básica de 
juros, a Selic, que atualmente está em 11% ao ano, o setor mais lucrativo 
do país aumentou ainda mais o spread bancário – diferença entre o que 
os bancos gastam na captação do dinheiro e quanto eles cobram nas ope-
rações aos clientes –, que passou de 23,5%, em dezembro de 2010, para 
28,9%, em outubro deste ano, segundo dados do Banco Central.

Os números representam aumento de 5,4 pontos percentuais em dez 
meses – de janeiro a outubro – e alta de 0,8 p.p. no mês. E isso em uma 
economia que já tem um dos maiores spreads bancários do mundo.

Esse quadro demonstra a ganância das instituições financeiras no 
país. Ao invés de apostarem no crescimento do crédito produtivo e 
no desenvolvimento da economia, preferem continuar cobrando altos 
juros dos clientes. 

Na conta dos bancos, o resultado que interessa é um só: ampliar 
cada vez mais os ganhos bilionários. Só no terceiro trimestre, o lucro 
líquido cresceu 41% em relação ao mesmo período de 2010. Segundo 
a federação dos bancos, só entre julho e setembro deste ano, o setor 
acumulou lucro de R$ 17,86 bilhões. E quem paga a conta é a socieda-
de. Os bancos precisam fazer a parte deles: reduzir os juros e ajudar a 
fomentar o desenvolvimento do país.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato
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Bancos lucram bilhões 
e sociedade paga conta
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Orçamento 2012 é aprovado
Será mantida prioridade de ampliar luta da categoria por novos avanços

Os bancários sindicalizados 
aprovaram por unanimidade a 
proposta orçamentária do Sindi-
cato para 2012, apresentada pela 
diretoria da entidade em assem-
bleia na segunda 20.

“Tudo o que é arrecadado pela 
entidade é direcionado integral-
mente à organização e ao fortaleci-
mento da categoria bancária e para 
a construção de uma sociedade cada 
vez mais justa e igualitária”, afirma 
a secretária de Finanças do Sindica-
to, Rita Berlofa. “Todas as conquista 
que tivemos ao longo dos anos co-
mo a Convenção Coletiva de Traba-
lho, o aumento real nos salários, a 
PLR, além de significativos avanços 
nas cláusulas de saúde e segurança 

são fruto da organização dos traba-
lhadores ao lado do Sindicato”

No quadro publicamos um re-
sumo da previsão orçamentária, 

a íntegra foi publicada na Folha 
Bancária nº 5.501 e no www.
spbancarios.com.br/fbmateria.
asp?c=9634. 

 ao   l ei  t o r

C ampanha     

Carta cobra Congresso por PLR sem IR
Trabalhadores informam demanda levada ao governo e compromisso de agilizar estudo da proposta

Representantes dos bancários 
encaminharam na quarta 14, 
carta aos deputados e senadores 
do Congresso Nacional, a fim 
de informar sobre o projeto que 
prevê isenção de imposto de ren-
da na Participação nos Lucros e 
Resultados (PLR) dos trabalha-
dores. A iniciativa faz parte da 
campanha da PLR sem IR desen-
volvida por bancários, químicos 
e metalúrgicos.

A carta informa que o governo, 
por meio de seus representantes, 

comprometeu-se a dar agilidade 
ao estudo da proposta entregue 
em 1º de dezembro ao ministro 
Gilberto Carvalho, da Secretaria 
Geral da Presidência da Repúbli-
ca, e ao deputado federal Marco 
Maia (PT-RS), presidente da Câ-
mara dos Deputados.

Dentro da campanha pela PLR 
sem IR, bancários, químicos e 
metalúrgicos colheram cerca de 
220 mil assinaturas, em apenas 
20 dias, pela alteração da Lei 
10.101/2000, que trata do tema.

“A medida significaria mais 
dinheiro no bolso dos trabalha-
dores, injetaria mais recursos na 
economia e, consequentemente, 
traria maior dinâmica ao mer-
cado interno”, defende Juvandia 
Moreira, presidenta do Sindicato. 
“Esperamos com o envio dessa 
carta ao Congresso, dar ciência 
aos deputados e senadores e ao 
mesmo tempo cobrar apoio à 
justa reivindicação dos trabalha-
dores quando da tramitação do 
projeto no âmbito legislativo.”

Correspondentes 
Bancários
O Conselho Monetário 
Nacional prorrogou de 2 
de janeiro para 2 de abril a 
proibição para contratação 
de correspondentes bancá-
rios pelas instituições finan-
ceiras para atuação dentro 
das agências ou dos postos 
de atendimento. A medida, 
anunciada em resolução de 
30 de novembro, é conside-
rada insuficiente pela presi-
denta do Sindicato, Juvandia 
Moreira: “Queremos que o 
Banco Central também pro-
íba os correspondentes ao 
lado das agências”.

Cipa Cidade de Deus

Os funcionários da maior 
concentração do Bradesco, 
a Cidade de Deus, já sabem 
quem integrará a Comissão 
Interna de Prevenção de 
Acidentes (Cipa). Entre os 
eleitos como titulares estão 
os candidatos apoiados pelo 
Sindicato: José Eduardo, 
do Departamento de Trei-
namento Matriz, e Ulisses 
Sartori, do DCO. O processo 
eleitoral ocorreu nos dias 13 
e 14 de dezembro. “Agradece-
mos a confiança depositada 
pelos trabalhadores que, 
mais uma vez, mostraram es-
tar conscientes de eleger co-
legas comprometidos com a 
luta dos bancários ao lado do 
Sindicato”, afirma o dirigente 
sindical Rubens Blanes.

Horário do Sindicato
No final do ano, serão 
alterados os horários do 
Sindicato. A Central de 
Atendimento Pessoal, a Cen-
tral Telefônica, a portaria, o 
cyber e as regionais funcio-
narão das 8h às 18h nos dias 
23 e 26 de dezembro e 2 de 
janeiro. No dia 30 de dezem-
bro, o funcionamento será 
das 8h às 12h.

C ai  x a  F ede   r a l

Cobrança será mantida
Greve não impactará na promoção, mas Retpv continua sem solução

Os dias parados da greve deste 
ano não serão computados na ava-
liação da promoção por mérito. A 
garantia foi dada por representan-
tes da Caixa Federal à Comissão 
Executiva dos Empregados (CEE), 
na negociação da sexta 16.

Depois da cobrança dos empre-
gados, os representantes do banco 
afirmaram que a criação dos códi-
gos remonta a outra conjuntura, 
anterior à retomada do diálogo 

com os trabalhadores, e que essas 
faltas não estão sendo conside-
radas. Dessa forma, atendendo à 
reivindicação do Sindicato, a Caixa 
irá retirar esse item do sistema de 
avaliação.

Retpv – Um dos maiores proble-
mas nas agências é a retomada da 
Retpv sem levar em conta a dotação 
necessária de trabalhadores para 
cada unidade. “Esse seria um dos 

temas centrais da negociação, mas 
nenhum gestor dessa área compare-
ceu. A direção do banco sabe que es-
se assunto é crucial, principalmente 
para os tesoureiros que trabalham 
no setor de retaguarda”, afirma a di-
rigente sindical Jackeline Machado, 
acrescentando que os empregados 
continuarão a protestar até que a 
empresa resolva o problema.

H S B C

Abusos do banco serão denunciados
Funcionários devem ampliar mobilização e cobrar mudança de postura da direção da empresa

O programa de remuneração 
(PPR), o assédio moral e as de-
missões foram alguns dos temas 
discutidos pela Comissão de 
Organização dos Empregados 
(COE) do HSBC, que se reuniu 
nos dias 12 e 13 de dezembro em 
Curitiba, Paraná.

De acordo com a diretora do 
Sindicato Liliane Fiúza, a avalia-
ção dos representantes dos traba-
lhadores é unânime: será necessá-
rio um amplo e contundente pro-
cesso de mobilização para forçar 
o banco a tratar os empregados 
com o respeito que merecem.

“O banco está mudando sua se-
de na América Latina, da Cidade 
do México para São Paulo, e isso 
é um sinal de como nosso país é 
visto de forma estratégica pela alta 
cúpula da empresa. Mas, se é assim, 
por que a direção da empresa, aqui 
no Brasil, não trata seus funcioná-

rios com o respeito que merecem, 
mantendo e ampliando os postos 
de trabalho, acabando com o assé-
dio moral e remunerando melhor 
todos os bancários?”, questiona a 
dirigente, acrescentando que novos 
protestos ocorrerão e é importante 
que os bancários participem. 

S an  tande    r 

Sindicato assina o acordo aditivo
Trabalhadores e banco celebram renovação de contrato que assegura avanços sociais e econômicos

Os representantes dos bancá-
rios e do Santander assinaram na 
sexta 16 o Acordo Coletivo Adi-
tivo à CCT 2011/2012. A reunião 
contou com a presença da vice-
presidenta de RH, Lilian Guima-
rães, que valorizou o instrumento 
que renova o acordo e inclui no-
vas cláusulas.

Para a secretária de Finanças 
do Sindicato, Rita Berlofa, o do-
cumento garante importantes 
avanços sociais e econômicos. “É 
a demonstração de que a mobi-
lização constante dos bancários e 
a seriedade nas negociações são 
essenciais para garantir conquis-
tas”, destacou. Os funcionários do 
Santander são os únicos, entre os 

bancos privados, a manter acordo 
complementar à CCT.

Entre as conquistas está a manu-
tenção do salário quando o afasta-

do recebe alta do INSS, mas tem 
“inapto” para o retorno dado pelo 
médico da empresa. Outros avan-
ços sociais são: ausência abonada 

para exames pré-natal; participa-
ção de cipeiro eleito no fórum de 
saúde; aumento para 2.300 bolsas 
de estudo de primeira graduação; 
acesso dos dirigentes sindicais às 
unidades, inclusive concentrações; 
grupos de trabalho para debater o 
call center e a aplicação da NR17 
e para discutir eleições democráti-
cas no Santander Previ. 

PPRS – Ficou mantido o não des-
conto do Programa de Participa-
ção nos Resultados do Santander 
(PPRS) na PLR da categoria. O 
valor mínimo a ser recebido pelo 
programa próprio de remunera-
ção será de R$ 1.500, a ser depo-
sitado até março de 2012.

B anco     do   B r asi   l

Funcionário sofre ameaça
Gerente denunciada por assédio coage bancário a depor em BO mentiroso

Denúncias de que a gerente-geral 
do BB da USP pressionou os ban-
cários a testemunhar em boletim de 
ocorrência aberto contra o dirigen-
te sindical Paulo Rangel, levaram o 
Sindicato a protestar novamente no 
local na sexta 16.

O BO foi retaliação da gestora aos 
atos de 6 de dezembro, quando foi 
denunciada por práticas antissindi-
cais, assédio moral e coerção para 
que os funcionários realizassem 
procedimentos que ferem normas 

do banco e desrespeitam o Código 
de Defesa do Consumidor. Os tra-
balhadores teriam sido pressionados 
a não retirar seus nomes do boletim 
de ocorrência, nem denunciar a ati-
tude da gerente à ouvidoria interna.

“É lamentável que, em pleno 
2011, a gente veja um banco público 
protagonizar ação que tenta crimi-
nalizar um dirigente sindical justa-
mente por ele defender o direito dos 
bancários”, afirmou a secretária-ge-
ral do Sindicato, Raquel Kacelnikas. 

Reunião – O banco havia procura-
do o Sindicato durante protesto do 
dia 6, comprometendo-se a discutir 
o problema. Porém, dez dias depois, 
nenhuma reunião foi agendada.

No ato da sexta, o banco voltou 
a se comprometer em agendar um 
encontro. “Queremos que a Supe-
rintendência cumpra o que disse e 
dialogue com os trabalhadores”, co-
bra Raquel.

www.spbancarios.com.br/
bcaixa.asp?c=18900. 

Juvandia Moreira Leite
Presidenta

Rita de Cássia Berlofa
Secretária de Finanças

Mauro Alves Silva
Contador - CRCSP 179520/O-3

Despesas Correntes
Custos Serviços Gráficos	  16.679.725,25
Despesas Administrativas	  33.203.850,76
Despesas c/ Ativ. Sindical	  24.165.611,01
Despesas c/ Venda Serviços	  616.956,93
Despesas Financeiras	  1.152.397,97

Total do Custeio	  75.818.541,92
Superávit do Orçamento Corrente	  3.238.128,29

Soma	  79.056.670,21

Aplicação de Capital
Investimentos	  5.542.783,13

Total das Despesas	  81.361.325,05

Receitas Correntes
Renda Social	 47.642.623,80
Renda de Serviços	 22.177.725,48
Renda Financeira	 6.649.256,06
Renda Eventual	 4.571.000,68
Renda Patrimonial	 312.625,14
(–) Deduções das Receitas	 –2.296.560,95

Total das Receitas Correntes	  79.056.670,21

Superávit do Orçamento Corrente	  3.238.128,29
Receita de Capital	  2.304.654,84
Total	  5.542.783,13

Total das Receitas	  81.361.325,05

RECEITAS PREVISTAS	                                DESPESAS FIXADAS
ORÇAMENTO ANUAL 2012 - RESUMO

www.spbancarios.com.br/
bb.asp?c=18899.

José 
Eduardo

Ulisses 
Sartori

Representantes do Sindicato 
e do banco assinam aditivo
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A Fundação Escola de Sociolo-
gia e Política de São Paulo, por 
meio de uma parceria com o 
Sindicato, oferece 20% de bolsa 
aos bancários associados para 
o curso de Administração. Nos 
cursos de Sociologia e Política, 
Biblioteconomia e Ciência 
da Informação, as bolsas são 
de 15%, todas válidas para o 
processo seletivo de 2012, que 
já está com inscrições abertas. 
O endereço da unidade é Rua 
General Jardim, 552, na Vila 
Buarque e mais informações 
podem ser obtidas pelo www.
fespsp.org.br ou pela central de 
atendimento 0800 7777 800.

Carnaval Tom Maior
Os bancários que quiserem des-
filar pela escola de samba Tom 
Maior, no Carnaval 2012, já 
podem reservar a fantasia pelo 
3188-5200. O valor, de R$ 170, 
poderá ser pago em três par-
celas, com o primeiro cheque 
somente para 17 de fevereiro. 
Cada componente da ala dos 
bancários ganhará uma cami-
seta exclusiva para frequentar 
os ensaios gratuitamente. Leia 
mais em www.spbancarios.com.
br/noticia.asp?c=18835.

Café com samba
René Sobral é puxador da esco-
la de samba Tom Maior. E nesta 
quinta-feira 22 ele vai animar 
a noite do Grêmio Recreativo 
Café dos Bancários. Exclusivo 
para trabalhadores sindicaliza-
dos e seus convidados, o espaço 
é uma excelente opção para as 
tradicionais despedidas de final 
de ano. Aberto diariamente das 
17h às 23h, o charmoso Café 
fica na Rua São Bento, 413. O 
show começa às 20h.

Cuidados especiais
Fique ainda mais bonita neste 
verão. O espaço de Cristina 
Coelho tem depilação, banho 
de lua, drenagem linfática, 
limpeza de pele, tonificação e 
hidratação facial, tratamen-
tos corporais para perder as 
gordurinhas indesejadas, tu-
do com 10% de desconto para 
sindicalizados. Rua São Bento, 
365, 3º andar, conjunto 34 e 
35, 3105-9340 ou 9409-6094.

Sindicalizado
tem desconto 
em faculdade

P r i vata r ia   Tucana      

Sindicato debate livro na quarta
Autor fará segundo lançamento com participação de Paulo Henrique Amorim e Protógenes Queiroz

O livro que descreve os prejuízos 
causados ao Brasil pelas privatiza-
ções feitas durante a era FHC te-
ve sua primeira edição, de 15 mil 
exemplares, esgotada em pouco 
mais de 24 horas. A segunda edição 
de A Privataria Tucana, de Amaury 
Ribeiro Jr., será lançada no Sindi-
cato, em parceria com o Centro de 
Estudos Barão de Itararé.

O evento, aberto ao público, 
será realizado no Auditório Azul 
(Rua São Bento, 413, Martinelli) 
na próxima quarta-feira 21, às 
19h. Com transmissão ao vivo 

pelo www.spbancarios.com.br,  no 
Momento Bancário em Debate, 
vai contar com a participação do 
autor e também de Protógenes 
Queiróz, delegado da Polícia Fe-
deral responsável pela operação 
Satiagraha, deputado federal pelo 
PCdoB e autor do pedido de CPI 
da Privataria, e de Paulo Henri-
que Amorim, jornalista e bloguei-
ro do Conversa Afiada.

Provas – A Privataria Tucana está 
causando furor pela quantidade 
de informações e documentos 

que apresenta, provando que as 
privatizações levadas a cabo nos 
oito anos da gestão de Fernando 
Henrique Cardoso representa-
ram, na verdade, um rombo nas 
contas do país. 

O livro também assinala o en-
volvimento de figuras importan-
tes do governo como José Serra e 
o ex-diretor do Banco do Brasil 
Ricardo Sérgio de Oliveira, na 
“lavanderia” das propinas pagas 
por empresas com o objetivo de 
“se dar bem” nos leilões de pri-
vatização. 

F u t ebo   l 

ITM 30 FC leva Taça Society de Osasco
Pela primeira vez, equipe de funcionários do Itaú venceu torneio promovido pelo Sindicato

O ITM 30 FC, time formado por 
funcionários da concentração do 
Itaú, levou a melhor sobre o Caidera 
(Bradesco) e conquistou, de forma 
inédita, a quarta edição da Taça Ban-
cária de Futebol Society de Osasco. 

A vitória, por 5 a 3, veio em jogo 
na manhã de sábado 17, na quadra 
do Metalclube. Já a medalha de 
bronze foi decidida por WO. A equi-
pe do Expresso de Taipas (Bradesco) 
chegou atrasada e o Cerveja e Cia 
(Santander) ficou com a terceira co-

locação sem precisar suar a camisa. 

Fair Play – O título Fair Play foi en-
tregue para a equipe do Ajax, com 
bancários do Santander. O goleiro 
menos vazado foi Renato Verdura, 
do Cerveja e Cia, com uma média 
de 1,8 gols por partida. O artilheiro 
do torneio foi Leandro Helmer, do 
Expresso de Taipas, com 18 gols na 
competição.

O primeiro ano de Dilma Rousseff
Edição de dezembro mostra na reportagem de capa que presidenta tem crédito, mas com ressalvas

A última edição do ano da Re-
vista do Brasil traz um balanço do 
primeiro ano do governo Dilma 
Rousseff, com análise do desem-
penho da presidenta na política 
externa, na gestão das crises em 
seus ministérios, na condução da 
economia à sombra do pânico in-
ternacional e no trato de assuntos 
de interesse dos trabalhadores.

A RdB de dezembro traz uma 
saborosa entrevista com a sambista 
Beth Carvalho e lembra, ainda, os 
centenários de Mário Lago, Nelson 
Cavaquinho e Assis Valente. 

Moradores da Favela da Roci-
nha, no Rio de Janeiro, contam 
como está o clima – apreensivo e 
esperançoso – depois da ocupa-
ção pacífica pela polícia no mês 
de novembro. No Mato Grosso, 
a apreensão ganha de goleada 
da esperança diante do assassi-
nato e do desaparecimento de 
índios Guarani-Kaiowá, mais 
um episódio do conflito entre 
fazendeiros e comunidades tra-
dicionais.

Uma receita gastronômica de 
integração entre populações de 

refugiados, os segredos da mãe-
de-santo mais respeitada da Bahia 
depois da Mãe Menininha e uma 
viagem de barco a fazendas de 
frutas e vinho, bem onde o sertão 
da Bahia virou mar, também es-
tão na edição.

Guia – Além da Revista do Brasil, 
os bancários sindicalizados rece-
bem a FB Resumo, com as prin-
cipais notícias do último mês, e o 
Guia, com alguns destaques dos 
convênios de descontos especiais 
para associados.

Re  v is  ta  do   B r asi   l

Informação, lazer, cultura, cursos e convênios para o bancário e sua família nº 58, dezembro de 2011

www.spbancarios.com.br/
noticia.asp?c=18907
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O campeão ITM 30 FC 


